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Uma pilha de papéis debaixo do 
braço e muita disposição para de-
fender a gestão democrática nas es-
colas. Foi assim que um grupo de 
diretores e professores de Ceilândia 
chegou ontem à CâmarâLegislati:  
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são de Assuntos Sociais um mani-
festo assinado por 37 escolas da ci-. 
dade em repúdio a ações tomadas 
pelo atual governo que eles consi-
deram antidemocráticas. 

Levaram ainda uma listagem ex-
traída do sistema de recursos hu-
manos da Fundação Educacional, 
no dia 12 de abril de 1999, mostran-
do números de carência de profes-
sores que superam, em muito, os 
divulgados pela Secretaria de Edu-
cação na semana passada — em 
torno de 400. De acordo com esses 
dados, existe uma carência provisó-
ria (licenças e atestados médicos)  

de 847 professores e uma carência 
"definitiva" de 704 professores —
um total de 1551 professores. 

"Acusaram os diretores de sone-
gar o número de carências, mas o 
número deles não é verdadeiro. A 
Fundação quer difamar os diretores 
para acabar com a gestão 
democrática", acusa Vânia Rêgo, 
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Ceilândia, resumindo o pensamen-
to do grupo. 

A Fundação Educacional contes-
ta os dados. Segundo o diretor de 
Pessoal da Fundação, Sinval Lucas, 
a listagem não corresponde à reali-
dade. "Quem passou esses dados 
fez isso de má-fé. Esse programa es-
tá sendo ajustado. Não foi dado bai-
xa nas carências já supridas", expli-
cou Sinval. 

Segundo ele, existe hoje uma ca-
rência definitiva de 400 professores 
na rede. "Temos 816 professores 
concursados que foram convocados 
e estão fazendo exames médicos,  

mas a metade deles já está em sala 
de aula. Essa atualização não foi fei-
ta no sistema", justifica Sinval. 

Sinval argumenta que a Funda-
ção colocou em sala de aula 4.301 
novos professores desde o início do 
ano letivo. Mesmo assim, persiste a 
carência de 400 professores. Não es-
tão nesse cálculo as carências provi-
sóriàs =professores ein liceria-por-
algum motivo estabelecido em lei. 

"Existe uma rotatividade muito 
grande nesse número, mas com 
certeza não existem 847 carências 
provisórias. Esse número é bem 
menor e essas carências serão su-
pridas até sexta-feira da próxima 
semana", adianta Sinval. 

Além da falta de professores, os 
representantes das escolas de Cei-
lândia levaram outras reinvindica-
ções à Comissão de Assuntos So-
ciais, que nomeou um grupo de de-
putados para estudar a situação das 
escolas e apurar denúncias da co-
munidade escolar. Eles exigem a  

nomeação dos assistentes, exone-
rados do cargo no início das aulas. 
Alegam que não há condições de 
funcionamento das escolas sem os 
assistentes. 

Cada escola tem, em média, dois 
assistentes. São eles os responsá-
veis pela parte administrativa das 
escolas, além de dividirem tarefas 
de planejamento escolar com os di-
retores e vices. Ganham pela fun-
ção extra uma gratificação máxima 
de R$ 450. 

"Para onde está indo o dinheiro 
das gratificações que eram pagas 
aos assistentes de direção?", ques-
tiona o diretor do Centro de Educa-
cional 13 de Ceilândia, Nelson So-
brinho. 

A Fundação Educacional já infor-
mou, por meio de ofício, que não re-
nomeará os assistentes. Primeiro, 
irá fazer um estudo para verificar a 
necessidade de cada escola e suprir 
as carências de professores em salas 
de aula. 


